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Artigo de Revisão

REVISÃO DE ARTIGOS DE ORTOPEDIA 
E MEDICINA ESPORTIVA PUBLICADOS 

EM PERIÓDICOS BRASILEIROS
A REVIEW OF BRAZILIAN JOURNAL PUBLICATIONS ON ORTHOPAEDICS AND SPORTS MEDICINE

Olavo Pires de Camargo, Luiz Eugênio Garcez Leme

RESUMO

O objetivo desta revisão é apresentar os artigos com especial 
interesse nas áreas de Ortopedia e Medicina Esportiva publicados 
em periódicos nacionais qualificados pelo ISI, fora da área de 
publicação específica em Ortopedia em dois anos. Neste perío-
do foram localizados 38 artigos publicados em diversas revistas 
nacionais com distintos desenhos de pesquisa. Torna-se evidente 
uma maior divulgação das publicações em Ortopedia e Medicina 
Esportiva em periódicos gerais, viabilizando ao especialista maior 
fonte de referências e pesquisas.

Descritores: Ortopedia. Medicina esportiva. Publicação.

ABSTRACT

The purpose of this review is to present the most relevant articles 
on Orthopaedics and Sports Medicine published in Brazilian non-
orthopedic medical journals indexed by ISI. These papers repre-
sent the most important contributions to this area of knowledge 
over the last two years. A total of thirty-eight papers were located 
for this period, published in different Brazilian journals and with di-
fferent research designs. It is clear that better divulgation of papers 
on Orthopedics and Sports Medicine in general journals is needed, 
to give specialists a better source of reference and research.
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Introdução

A produção de melhores artigos científicos nas áreas de Orto-
pedia e de Medicina Esportiva traz consigo a exigência de publi-
cações de impacto para a divulgação e internacionalização do 
conhecimento.
Nesta perspectiva, a possibilidade de publicação em revistas reco-
nhecidas e qualificadas pelo ISI pode tornar-se um gargalo para a 
publicação nacional, fazendo com que muitos autores acabem bus-
cando revistas estrangeiras, mesmo de parca divulgação em nosso 
meio, à cata de maior pontuação acadêmica para seus trabalhos.
Esta realidade é complexa, de vez que inclui a contrapartida de 
uma pequena divulgação em nosso meio de pesquisas aqui ge-
radas e, muitas vezes, mais aplicáveis em nossa realidade do 
que no estrangeiro.
A possível solução para esta equação perversa passa pela qua-
lificação por critérios internacionais de publicações de qualidade 
de nosso meio, buscando atingir o círculo virtuoso das melho-
res revistas que recebem os melhores artigos e podem ser mais 
seletivas melhorando sua qualidade e impacto atraindo, assim, 
publicações cada vez melhores.
Em nosso meio, somente uma revista especializada em Ortopedia 
é, até o momento, qualificada pelo ISI, e, mesmo esta realidade 
é bastante recente. 

Isto leva a que, mesmo ortopedistas que se proponham publicar 
em nosso meio, acabem por procurar revistas gerais de bom 
impacto para suas publicações, reduzindo sua divulgação no 
meio ortopédico brasileiro.
Com esta questão procuramos estudar o perfil de publicações de 
dois anos com interesse em ortopedia e medicina esportiva, em 
quatro periódicos brasileiros atualmente indexados no ISI.

Método

Foram pesquisados nos anos de 2007 e 2008 os artigos com 
possível interesse ortopédico publicados em quatro periódicos 
brasileiros, atualmente catalogados no ISI (São Paulo Medi-
cal Journal, Revista da Associação Médica Brasileira, Clinics) 
ou em vias de catalogação (Revista Brasileira de Medicina 
Esportiva.)
Os artigos foram separados por revista e por desenho de 
pesquisa.
Os resultados foram apresentados em tabelas.

Resultados

Foram selecionados 42 artigos relacionados com Ortopedia e 
Medicina do Exercício do Esporte.
A distribuição por revista é apresentada na Tabela 1.
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Tabela 1 – Distribuição de artigos por revistas

Revista Número de artigos Porcentual

Sao Paulo Med J 06 14,28%

Rev Assoc Med Bras 01 2,38%

Rev Bras Med Esporte 14 33,33%

Clinics 21 50,00%

Tabela 2 – Distribuição de artigos por desenho de pesquisa

Tipo de desenho Número Porcentagem

Ensaio Clínico 11 26,19%

Estudo Transversal 13 30,95%

Revisão 10 23,80%

Séries de Casos 3 7,14%

Coorte 1 2,38%

Apresentação de caso 0 0%

Diagnóstico 2 4,76%

Adaptação de questionários 2 4,76%

Revisão Sistemática 1 2,38%

Discussão

A análise da Tabela 1 nos mostra uma forte tendência de publica-
ção em Clinics e na Revista Brasileira de Medicina Esportiva, em 
menor proporção no São Paulo Medical Journal e ainda menos 
na Revista da Associação Médica Brasileira.
Esta tendência pode ser compreendida em parte, quanto à Revista 
Brasileira de Medicina Esportiva pela importante interface entre as 
especialidades que atrai e divulga as publicações de bom nível 
de ambas as áreas.
No caso de Clínics pode se imaginar como fatores de atração a 
relativa agilidade editorial da revista que permite comunicação e 
publicação de artigos em tempos relativamente curtos (por volta 
de 6 meses) o que é altamente conveniente para o pesquisador. 
Deve-se ressaltar ainda a proximidade institucional com o Hospital 
das Clinicas da FMUSP, importante fonte de produção científica, 
inclusive em ortopedia e medicina esportiva.
A menor demanda de São Paulo Medical Journal e da Revista da 
Associação Médica Brasileira deixam à mostra possibilidades de 
incorporação de melhoras no encaminhamento dos pesquisado-
res que, melhores informados poderiam dividir de maneira mais 
equitativa suas publicações e na agilidade editorial, grande estímu-
lo para o recebimento de publicações de qualidade crescente.
A análise da Tabela 2 pode nos deixar claro que as matérias pu-
blicadas por estas quatro revistas destacam-se em termos de 
qualidade de produção. 
A ausência das apresentações de casos isolados, comuns em 
outros tipos de publicação, a participação majoritária de ensaios 
clínicos e estudos transversais, publicações de qualidade acadê-
mica reconhecidamente maior, podem balizar a afirmação que 
se trata de publicações de elite em nosso meio, compatíveis com 
revistas em fase de crescimento de impacto que passam a receber 
artigos cada vez melhores no já citado círculo virtuoso.
É patente que o caminho da melhoria das publicações em Orto-
pedia e Medicina Esportiva, já em andamento depende cada vez 
mais de melhores artigos e revistas mais ágeis.

Conclusão

Torna-se evidente, a par de uma maior divulgação das publica-
ções em Ortopedia e Medicina Esportiva em periódicos gerais, 
uma melhoria da eficiência e agilidade editorial das revistas dire-
cionadas a ortopedia viabilizando ao especialista maior fonte de 
referências e pesquisas.

Anexo

Pinheiro et al.1 avaliaram que as células tumorais da doença de 
Hodgkin (HD) são positivas para marcadores de proliferação ce-
lular, que são analisados por seus genes e respectivas proteínas. 
A correlação entre a expressão destas proteínas e os parâmetros 
clínico-laboratoriais são, no momento, de importância para o prog-
nóstico da doença. 
Belloti et al.2 realizaram estudo transversal, durante o 34o Con-
gresso Brasileiro de Ortopedia e Traumatologia, São Paulo (SP) 
concluindo que a conduta do ortopedista brasileiro é concor-
dante quanto à forma de tratamento conservador e à utilização 
de enxerto ósseo. Há conflito de opiniões quanto ao método de 
classificação das fraturas; aos métodos de tratamento cirúrgico 
e às complicações. 
Benseñor et al.3 demostrarm que a estimativa do valor da he-
moglobina pelo exame físico apresenta maior acurácia do que 
a avaliação pelo método de cruzes, considerando-se a medida 
automática de hemoglobina como padrão-ouro. A experiência 
clínica não melhora o diagnóstico de anemia. 
Cicarelli et al.4 concluíram que o tratamento precoce com dexa-
metasona dos pacientes com choque séptico reduziu a mortali-
dade em sete dias de acompanhamento e mostrou tendência de 
redução da mortalidade em 28 dias. 
Ribeiro et al.5 Esperam sugerir metodologias que auxiliarão mé-
dicos para a promoção da prática regular de atividade física 
em níveis adequados assegurando diversos benefícios para o 
indivíduo a curto, médio e longo prazo, o que determina sua 
importância na promoção de saúde. Por outro lado, o seden-
tarismo tem atingido níveis alarmantes na população em geral 
qualificando-o como um problema grave da saúde em propor-
ções endêmicas. Esperamos, desta forma, auxiliar o médico a 
utilizar o aconselhamento como um instrumento para promover 
a saúde da população. 
Gawryszeski 6 analisou dados de mortes por causas externas para 
o estado de São Paulo, 2003. A intencionalidade e o mecanismo 
da causa externa variaram de acordo com a idade da vítima. Os 
resultados indicam a necessidade de desenvolver estratégias 
para a prevenção do problema, que devem levar em conta as 
diferenças existentes entre as faixas etárias no que diz respeito à 
intencionalidade e mecanismo da lesão. Especial atenção deve 
ser dada aos homicídios e aos acidentes de transporte. No es-
tado de São Paulo as causas externas de morte são um impor-
tante problema de saúde pública. A cada ano, cerca de 32.000 
pessoas morrem e outras 180.000 são hospitalizadas devido a 
essas causas. 
Grieger7 analisou o comércio de trabalhos científicos na internet 
e o modo como são oferecidos esses serviços. Concluindo que 
o comércio de trabalhos científicos é uma realidade que pode 
interferir negativamente na formação ética, científica e profissional 
de graduandos e pós-graduandos, bem como na produção cientí-
fica, falseando dados e informações da literatura. Recomendando 
uma nova abordagem principalmente na avaliação de trabalhos 
de conclusão de cursos e monografias. 
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Vital et al.8 concluíram que a prática esportiva de atletas paraolím-
picos, pela intensidade de esforços na tentativa de superação, 
provoca lesões dessa natureza, o que recomenda diagnóstico e 
tratamento precoces, além de fortalecer as medidas preventivas 
dos atletas. 
Fonseca et al.9 avaliaram 25 atletas profissionais de futebol, ana-
lisando - se a validade de 11 equações antropométricas através 
dos procedimentos estatísticos: correlação de Pearson (r), teste 
t dependente, erro constante (EC), erro total (ET) e erro padrão 
estimado (EPE), tendo como técnica gold standard a pesagem 
hidrostática. Concluíram que as equações de Jackson e Pollock 
são válidas para a estimativa da densidade corporal em atletas 
profissionais de futebol; as outras equações analisadas neste 
estudo apresentam erros consideráveis nessa estimativa. 
Pelarigo et al.10 verificaram o efeito do nível de performance aeró-
bia na relação entre os índices técnicos correspondentes à veloci-
dade crítica (VC) e à velocidade máxima de 30 minutos (V30) em 
nadadores. As correlações (r) entre a VC e a V30 e as variáveis 
técnicas correspondentes às duas velocidades foram significantes 
em todas as comparações (0,68 a 0,91). Portanto, a relação entre 
a velocidade e as variáveis técnicas correspondentes à VC e à V30 
não é modificada pelo nível de performance aeróbia. 
Fonseca et al.11 realizaram uma análise descritiva dos parâmetros 
relacionados à performance muscular em atletas profissionais de 
futebol Os resultados deste estudo caracterizam o perfil de atletas 
profissionais do futebol relativo à capacidade de produção de tor-
que, trabalho máximo e potência média. Além disso, foram obser-
vadas diferenças significativas entre pernas em algumas variáveis. 
Os dados normativos estabelecidos podem ser utilizados como 
valores de referência na prevenção, treinamento e reabilitação dos 
atletas, além de servirem de referência para futuros estudos que 
tenham como objetivo relacionar os parâmetros de performance 
muscular à incidência de lesões no futebol.
Arena et al.12 estudaram a estrutura médica de atendimento de 
20 clubes de São Paulo com a incidência de lesões esportivas de 
atletas jovens praticantes do basquetebol, futsal e voleibol. Foram 
identificadas 343 lesões esportivas ou 1,7 lesão/atleta/ano. Dos 20 
clubes avaliados, apenas oito possuem atendimento médico espe-
cializado dentro da instituição. No basquetebol, não houve relação 
estatística entre a presença ou não do médico dentro do clube 
com as ocorrências de lesão. No futsal e no voleibol, o número de 
lesões foi maior com a presença do médico dentro do clube; isso 
porque nos clubes que não possuem médico, as lesões de menor 
gravidade não são detectadas. O estudo sugeriu reestruturação 
no atendimento médico oferecido aos atletas jovens. 
Bertolla et al.13 verificararam o efeito sobre a flexibilidade propor-
cionado por um programa de Pilates® em uma equipe de futsal 
da categoria juvenil (17-20 anos), e comprovaram que o proto-
colo de treinamento com o método Pilates® empregado pelos 
pesquisadores conseguiu incrementar a flexibilidade dos atletas 
juvenis de futsal. 
Base et al.14 estudaram a ocorrência de lesões relatadas por sur-
fistas profissionais brasileiros, integrantes do circuito brasileiro. 
Foram encontradas 112 lesões entre todos os participantes do 
estudo. E concluíram que a maioria das lesões ocorreu durante 
manobras, no contato com a prancha e com o fundo, sugerindo 
que os fatores extrínsecos inerentes a esse esporte são potencial-
mente lesivos para os atletas. 
Sousa et al.15 compararam a atividade eletromiográfica (EMG) 
dos músculos reto femoral, bíceps femoral, tibial anterior e sóleo 
no agachamento, associando a posição de tronco ereto com 2 
ângulos de flexão do joelho (40° e 60°) e a posição de tronco 

fletido a 45° com 3 ângulos de flexão do joelho (40°, 60° e 90°). 
A posição do tronco e a carga adicional de 10kg influenciaram a 
ativação muscular do reto femoral, a 60° de flexão de joelho, na 
qual o tronco ereto proporcionou maior ativação. E para o bíceps 
femoral, a 40° de flexão de joelho, na qual o tronco flexionado 
proporcionou maior ativação. A co-ativação entre o reto femoral 
e o bíceps femoral na posição de tronco fletido, e entre o reto 
femoral e o sóleo nas demais posições, apontam para novas 
possibilidades de exercícios na reabilitação. 
Artioli at al16. discutem sobre o doping genético, que devem ser 
iniciados no meio acadêmico e esportivo, para que sejam estu-
dadas medidas de prevenção, controle e detecção do doping 
genético, evitando assim futuros problemas de uso indevido dessa 
promissora modalidade terapêutica. 
Menon et al.17 comparararam as adaptações de peso e compri-
mento do músculo sóleo de ratos, além de estimativa do total de 
sarcômeros em série, quando submetidos a alongamento inter-
mitente durante imobilização em plantiflexão. Concluíram que o 
alongamento durante a imobilização preservou o comprimento 
muscular e a quantidade de sarcômeros em série, mas não evitou 
a perda do peso muscular. 
Ribas et al.18 estudaram as variáveis angulares do joelho e torno-
zelo da marcha em ambiente aquático, e comparando as com o 
ambiente terrestre. As variáveis angulares analisadas apresenta-
ram diferenças significativas em ambiente aquático quando com-
paradas com as do ambiente terrestre. Os resultados encontrados 
contribuem para um melhor entendimento do andar no AA no 
contexto de treinamento e reabilitação. 
Gerage et al.19 analisaram o impacto de 16 semanas de treina-
mento com pesos (TP) sobre a pressão arterial (PA) em mulheres 
normotensas. Uma interação grupo vs. momento foi encontrada 
nos valores de PA sistólica, diastólica e média, com reduções 
significantes, ao longo das 16 semanas de acompanhamento, na 
ordem de 5, 8 e 6mmHg, respectivamente, no GT. Os resultados 
sugerem que 16 semanas de TP podem provocar importantes 
reduções na PA em mulheres jovens, normotensas e, previamente, 
não-treinadas. 
Rodrigues et al.20 verificaram o efeito do condicionamento físico 
aeróbico na resposta psicofisiológica a estressores laboratoriais 
em oficiais do Exército Brasileiro. Os resultados sugerem que in-
divíduos com melhor condição cardiorrespiratória tendem a apre-
sentar padrões reduzidos na resposta autonômica ao estresse, 
como indicado pelo comportamento dos níveis de condutibilidade 
na pele. O estresse, ao mesmo tempo em que promove a adap-
tação do ser humano a diferentes situações, em níveis elevados 
ou se mantidos por longos períodos pode produzir consequên-
cias para o organismo, acarretando diversos problemas à saúde 
do indivíduo. A prática de exercício físico e elevada capacidade 
cardiorrespiratória parecem gerar proteção contra os efeitos in-
desejados do estresse. 
Dore et al.21 investigaram a prevalência e fatores associados à 
sintomatologia dolorosa em bailarinos profissionais e constataram 
elevada prevalência de dor em bailarinos profissionais atuantes 
das principais capitais do Nordeste. A região mais acometida 
foi a lombar, observando grande interferência da sintomatologia 
dolorosa em diversas atividades da vida pessoal e laboral desse 
contingente. 
Shinjo et al.22 Traduziram e adaptaram para a língua portuguesa 
do Brasil o Bath Ankylosing Spondylitis of Metrodology Index (BAS-
MI) - instrumento de mensuração metrológica de pacientes com 
espondilite anquilosante - além de avaliar a reprodutibilidade deste 
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questionário. que mostrou-se ser um instrumento reprodutível para 
ser utilizado na avaliação do índice de mobilidade de pacientes 
brasileiros com espondilite anquilosante. 
Portes et al.23 avaliaram o torque e a relação de forças entre 
ísquios-tibiais/quadríceps dos joelhos de atletas corredores de 
longas distâncias com e sem frouxidão do ligamento cruzado 
anterior. E concluíram que a frouxidão do ligamento cruzado an-
terior não alterou significantemente o pico de torque dos flexores 
e extensores e a relação ísquios-tibiais/quadríceps dos joelhos de 
atletas corredores de longas distâncias. 
Cabrita et al.24 em um estudo prospectivo, tratamos 68 pacientes 
com artroplastias infectadas de quadril com perdas ósseas e fís-
tulas ativas, comparando 30 casos tratados em dois tempos sem 
espaçador (grupo controle) e 38 casos tratados em dois tempos 
com o uso de um espaçador de cimento adicionado a vanco-
micina (grupo de estudo) concluíram que o uso de espaçador 
adicionado a antibióticos no período intermediário do tratamento 
das artroplastias infectadas do quadril em dois tempos proporcio-
na melhor controle de infecção, com bons resultados funcionais, 
sendo superior à cirurgia em dois tempos sem espaçador. 
Toledo et al.25 Avaliaram a influência do treinamento físico, com e 
sem ventilação não invasiva com dois níveis de pressão nas vias 
aéreas (BiPAP®), em pacientes com doença pulmonar obstrutiva 
crônica. Em ambos os grupos houve melhora significativa na disp-
néia e saturação periférica de oxigênio no mesmo nível de esforço, 
na distância percorrida no teste cardiopulmonar e na força mus-
cular respiratória (p<0,05). Somente o grupo treinamento físico+B 
teve melhora significativa de frequência cardíaca, pressão arterial 
sistólica e consumo de oxigênio após treinamento (p<0,05). Além 
disso, significativa redução do lactato sanguíneo foi observada 
para o mesmo nível de exercício no grupo treinamento físico+B 
quando comparado com treinamento físico isolado (1,3±0,7 e 
2,5±0,9mMol/L, p<0,05, respectivamente). Concluíram que o 
treinamento físico associado com BiPAP® aumenta a capacidade 
muscular oxidativa, e pode ser um recurso coadjuvante da reabilita-
ção física de pacientes com doença pulmonar obstrutiva crônica. 
Oliveira et al.26 investigaram o comportamento biológico de osteo-
blastomas clássicos e atípicos comparados com osteossarcomas. 
Os resultados validam os osteoblastomas atípicos como entidade 
real, com imunoexpressão das proteínas p53 e antígeno nuclear 
de célula em proliferação mais perto do osteosarcoma do que 
do osteoblastoma clássico. O índice de marcação pelo antígeno 
nuclear de célula em proliferação e o p53 podem ser úteis fatores 
de prognóstico da recorrência. 
Couto et al.27 avaliaram a eficácia da quimonucleólise no trata-
mento da hérnia de disco lombar por meio de uma metanálise 
de 22 ensaios clínicos. A eficácia da quimonucleólise foi superior 
à do placebo e semelhante à da colagenase. Os resultados dos 
estudos referentes à comparação entre quimonucleólise e cirurgia 
foram heterogêneos, o que implica interpretação não-trivial da 
medida de efeito. 
Fonseca et al.28 baseado nos dados dos pacientes e nos resulta-
dos do índice realizaram uma análise comparando-se a incidência 
de fraturas de face em diferentes condições dentro de um carro, 
levando-se em conta a posição do ocupante e o uso do cinto de 
segurança. Os dados indicam que a posição do motorista apre-
senta uma incidência elevada de fraturas de face, não oferecendo 
proteção efetiva mesmo com o uso do cinto de segurança, que 
parece ter papel protetor contra a ocorrência de fraturas de face na 
posição do passageiro dianteiro. Não foi possível avaliar o uso do 
cinto de segurança na posição do passageiro traseiro, mas a alta 
incidência de fraturas no grupo de ocupantes do banco traseiro 

sem cinto de segurança mostrou a grande suscetibilidade desta 
posição à ocorrência de fraturas de face, alertando para a neces-
sidade de se tomar medidas de proteção para esta situação. 
Albuquerque et al.29 em um estudo testaram uma técnica de re-
construção intra-articular do ligamento cruzado anterior do joelho 
em 10 cadáveres humanos com substituição de dois feixes do 
ligamento cruzado anterior, com objetivo de produzir um subs-
tituto estruturalmente mais semelhante à anatomia do ligamento 
cruzado anterior e que conferisse maior estabilidade ao joelho. Os 
resultados obtidos não mostraram superioridade da reconstrução 
com duplo feixe sobre a reconstrução com feixe único e nenhuma 
delas conferiu ao joelho a mesma estabilidade e rigidez do liga-
mento cruzado anterior íntegro. 
Furlaneto et al.30 Avaliaram o efeito do delirium na mortalidade e na 
evolução dos desempenhos cognitivo e funcional em idosos com 
fratura de fêmur, quatro anos após a alta hospitalar e concluíram 
que Delirium não teve impacto sobre mortalidade e perdas funcio-
nal e cognitiva na evolução tardia de idosos com fratura de fêmur. 
O déficit cognitivo inicial pode identificar pacientes em risco para 
mortalidade, perda funcional e perda cognitiva futuras em idosos 
com fratura de fêmur. A fragilidade e heterogeneidade da nossa 
amostra pode ter atenuado o poder preditor de mau prognóstico do 
delirium.O pectus excavatum (PEX) caracteriza-se por depressão 
do esterno em relação ao gradeado costal. Medidas clínicas e obje-
tivas para classificar esse defeito são raras e de difícil aplicação. 
Rebeis et al.31 tiveram por objetivo criar um índice antropométrico 
para PEX (IA) como método diagnóstico e de avaliação pré e 
pós-operatória, comparando-o ao índice de Haller (IH) e ao índice 
vertebral inferior (IV). O IA permitiu mensurar adequadamente o 
defeito, mantendo: a) alta correlação com o IH e o IV e elevada 
acurácia, semelhante à desses índices já consagrados; b) eficaz 
comparação entre o pré e pós-operatório. 
Albuquerque et al.32 compararam a acurácia do posicionamento 
do túnel femoral na reconstrução do ligamento cruzado anterior 
através de duas vias: túnel tibial e portal antero-medial e as duas 
técnicas obteveram o posicionamento desejado da entrada do 
túnel femoral e espessura adequada da cortical posterior. A per-
furação via portal ântero-medial pode propiciar maior proteção 
contra rotura da parede posterior. 
Garbelotti Junior et al.33 sugeriram uma técnica de baixo custo e de 
fácil reprodutibilidade para o estudo biomecânico em cadáveres. 
Neste tipo de estudo os efeitos das cargas naturais na articulação 
não são estudados. O objetivo é descrever a deformação plástica 
dos ligamentos no espaço tridimensional. A técnica foi eficiente 
ao demonstrar a deformação plástica dos ligamentos cruzados. 
Os resultados provenientes deste tipo de estudo podem auxiliar 
no planejamento de programas de reabilitação física. 
Greve et al.34 Avaliaram a correlação entre o índice de massa cor-
poral (IMC) e o equilíbrio postural no suporte unipodal e concluíram 
que o IMC alto exige maior deslocamento corporal para manter 
o equilíbrio postural. 
Santos-Silva et al.35 determinaram o grau de reprodutibilidade do 
consumo máximo de oxigênio (VO2max) em jogadores de futebol 
utilizando o protocolo de Heck modificado.O protocolo de Heck 
modificado foi reprodutível e o intervalo de quinze dias entre os 
testes ergoespirométricos não foi suficiente para modificar signi-
ficativamente o VO2max dos jogadores de futebol. 
Oliveira et al.36 avaliaram os efeitos da cinesioterapia no assoalho 
pélvico durante a gravidez, por meio da perineometria com e sem 
“biofeedback” e da avaliação funcional do assoalho pélvico, e 
correlacionar os valores da avaliação funcional com as perineo-
metrias. Os efeitos da cinesioterapia nos músculos do assoalho 
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pélvico revelaram aumento significativo na pressão e na força 
durante a gestação. Durante o período gestacional houve correla-
ção positiva e significativa entre a avaliação funcional do assoalho 
pélvico e as perineometrias. 
Sakaki et al.37 mostraram em um estudo comparativo entre a haste 
intramedular bloqueada não-fresada com os pinos de Ender no 
tratamento das fraturas da diáfise da tíbia tipos A, B ou C2 da 
classificação AO, fechadas ou expostas graus I ou II de Gustilo e 
concluíram que os dois métodos são semelhantes no tratamento 
das fraturas da diáfise da tíbia tipos A, B e C2. 
Lucareli et al.38 avaliaram o efeito que a órtese de reação ao solo 
tem na cinamática angular das articulações do quadril, joelho e 
tornozelo durante a fase de apoio da marcha de crianças com 
paralisia cerebral, comparando a marcha descalça e com o uso 
das órteses Os resultados demostraram que o pico de extensão 
do joelho e o pico de dorsiflexão tiveram alterações significantes 
nos grupos II e III enquanto que o grupo I não apresentou alte-
ração. O pico de extensão do quadril não mostrou alteração nos 
três grupos. A órtese de reação ao solo é eficaz quando indicada 
para aumentar a extensão do joelho e tornozelo durante a fase de 
apoio da marcha de crianças com paralisia cerebral.
Macedo OG et al.39 Objetivo: Este estudo compara as dobras 
cutâneas dos hemicorpos dominante e não dominante de um gru-
po (A) de 20 pacientes portadores de Paralisia Cerebral com He-
miplegia Espástica, e de um grupo (B) de 30 voluntários normais. 
Método: Foram mensuradas a massa corporal, a estatura corporal, 
dobras cutâneas e estimada a porcentagem de gordura corporal 
por equações de predição e por densitometria. Os pacientes foram 
agrupados pela doença e pela idade. A idade média do grupo (A) 
foi de 24,6 +- 5,6 anos (variando de 16,1 a 38,1 anos). A idade mé-
dia do grupo (B) foi de 25,3 +- 3,8 anos (variando de 19,0 a 34,11 
anos). A incidência do sexo foi semelhante. Resultados: Na análise 
dos dados, observou- se diferença estatística significante para as 
dobras cutâneas bicipital, tricipital, torácica, supra- ilíaca, coxa e 
panturrilha medial no  grupo A, e bicipital, subescapular, axilar- mé-
dia, supra- ilíaca, abdominal, coxa e panturrilha medial no grupo  
B, e para a porcentagem de gordura obtida nas 3 equações nos 
grupos A e B quando comparados os hemicorpos dominante e 
não- dominante. Quando comparados os grupos A e B apenas a 
dobra cutânea tricipital apresentou diferença estatística significante 
nos hemicorpos dominantes. Na análise da diferença entre os he-
micorpos dominante e não dominante do grupo A e da diferença 
entre os hemicorpos dominante e não dominante do grupo B, as 
dobras cutâneas bicipital, tricipital, coxa e panturrilha medial, e 
as 3 equações  apresentaram diferença estatística significante. A 
porcentagem de gordura estimada por densitometria apresenta 
correlação estatística significativa com as 3 equações, nos hemi-
corpos dominante , não dominante e na média. Conclusão: As 
conclusões são que existem diferenças estatísticas significantes 
entre as dobras cutâneas dos hemicorpos dominante e não domi-
nante, tanto no grupo A quanto no B, sendo esta diferença maior 
no grupo A; e de que existem correlações estatísticas significantes 
entre a porcentagem de gordura estimada por densitometria e a 
estimada pelas 3 equações de predição nos grupos A e B.
Bispo Júnior RZ et al.40 O objetivo deste trabalho foi estudar a 
expressão da proteína mdm2 e avaliar a sua relação com alguns 
aspectos anatomopatológicos, visando também identificar fatores 
prognósticos, no que diz respeito à sobrevida livre de recidiva 
local (SLRL), sobrevida livre de metástase (SLM) e sobrevida glo-
bal (SG), em pacientes portadores de lipossarcoma primário de 
extremidades. Vinte e cinco entre 50 pacientes admitidos no IOT 
/ HC / FMUSP, no período de 1968 e 2004, foram eleitos para o 

estudo. Os fatores adversos que influenciaram o risco de recidiva 
local na análise univariada foram: o gênero masculino (p=0,023), 
o subtipo histológico pleomórfico (p=0,027) e o alto grau histo-
lógico (p=0,007). Em relação à SLM, a idade inferior a 50 anos 
(p=0,040), o gênero masculino (p=0,040), o subtipo pleomórfico 
(p<0,001), o alto grau histológico (p=0,003) tiveram um pior prog-
nóstico. Os fatores adversos para SG foram: idade inferior a 50 
anos (p=0,040), gênero masculino (p=0,040), subtipo pleomórfico 
(p<0,001) e alto grau histológico (p=0,003). Não há correlação 
entre as expressões protéicas de mdm2 observadas pela imunois-
toquímica e as variáveis anatomopatológicas estudadas. A expres-
são imunoistoquímica da proteína mdm2 não foi considerada de 
valor prognóstico em nenhuma das sobrevidas estudadas (SLRL, 
SLM ou SG). A imunoexpressão da proteína mdm2 mostrou-se um 
evento frequente nos diversos subtipos de lipossarcomas.
Dincel E et al.41 Visamos discutir as avaliações de risco para pa-
cientes com fraturas de quadril decorrentes que quedas, traumas 
de baixa energia e pacientes controles sem fraturas por meio de 
exame da densidade mineral óssea e de dados genéticos, duas 
características associadas a resistência femoral e risco de fratura 
do quadril. Vinte e um pacientes com osteoporose e fraturas da 
parte proximal do fêmur e controles sem fratura, com osteoporose 
com idade e sexo compatíveis foram incluídos no estudo. As me-
dições de densidade mineral óssea foram realizadas com Lunar 
DXA. Os genes COL1A1, ESR, VDR, IL-6 e OPG foram aumentados 
e realizou-se a marcação de sequências específicas de genes em 
uma reação de cadeia da polimerase multiplex, usando-se o kit 
de PCR osteo/check de todo o sangue de todos os indivíduos.  
A densidade mineral óssea (valores de densidade mineral óssea 
trocantérica e total) do grupo com fratura foi significantemente 
maior com relação ao grupo controle. Não conseguimos realizar 
os testes estatísticos para os polimorfismos dos genes COL1A1, 
ESR e VDR, porque nossos resultados foram expressos em termos 
de frequência. Embora não tenham sido significantes, examina-
mos as diferenças nos polimorfismos dos genes IL-6 e OPG entre 
os dois grupos. Concluímos que o número crescente de casos 
permitirá que avaliemos diferenças raciais no risco de fratura da 
parte proximal do fêmur por meio de genótipos.
Lucareli PR, Greve JMD42 Ainda não há consenso entre diferentes 
especialistas sobre o assunto da variação cinemática durante a 
marcha hemiparética, inclusive as principais alterações que ocor-
rem durante o ciclo da marcha e se a velocidade da marcha altera 
os padrões da mobilidade articular. Uma das articulações mais 
discutidas é a do joelho. Este estudo tem como objetivo avaliar 
as variáveis encontradas na cinemática angular da articulação 
do joelho, e descrever as alterações encontradas na marcha he-
miparética, decorrentes de lesão vascular cerebral. Este estudo 
incluiu 66 pacientes adultos de ambos os sexos, com diagnóstico 
de hemiparesia direita ou esquerda, resultante de lesão vascular 
cerebral isquêmica. Todos os participantes foram submetidos a 
avaliação tridimensional da marcha e a cinemática angular da 
articulação do joelho foi escolhida para análise. Os resultados 
foram distribuídos em quatro grupos formados de acordo com a 
mediana da velocidade da marcha e com o lado da hemiparesia. 
As características clínicas relevantes incluíram mecanismos impor-
tantes de resposta à carga na fase de apoio, hiperextensão do jo-
elho no apoio simples e redução da flexão máxima e da amplitude 
de movimento do joelho na fase de balanço. Esses mecanismos 
devem ser considerados ao escolher o melhor tratamento.
Acreditamos que esses achados aqui apresentados podem auxi-
liar a prevenção dos problemas encontrados, e também a identi-
ficação da origem desses problemas.
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